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Resumo
Este	 artigo	 analisa	 elementos	 da	 minissérie	 A cura	 (Globo,	 2010)	
inserindo-os	 no	 quadro	 das	 narrativas	 fantásticas	 produzidas	 pela	
televisão	brasileira	na	primeira	década	do	século	XXI.	Presente	na	ficção	
televisiva	brasileira,	sobretudo	a	partir	de	meados	da	década	de	1970,	
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diferentes,	 contraditórias	 e,	 às	 vezes,	 imponderáveis	 de	 dar	 sentido	 –	 até	































Levando	 em	 conta	 esse	 contexto,	 neste	 artigo	 procuramos	 analisar	
elementos	 da	 minissérie	 A cura	 (Globo,	 2010)	 inserindo-os	 no	 quadro	 das	
narrativas	 fantásticas	 produzidas	 pela	 televisão	 brasileira	 ao	 mesmo	 tempo	
em	 que	 procuramos	 traçar	 um	 quadro	 do	 gênero	 narrativa	 fantástica	 na	
teledramaturgia	 nacional.	 A	 narrativa	 de	A cura	 se	 constrói	 envolvendo	 dois	
eixos	temporais,	o	passado	–	sob	a	perspectiva	da	memória	étnica	(LE	GOFF,	
2003)	–	e	o	presente,	que	se	entrecruzam	construindo	um	sentido	identitário	
de	Brasil	marcado	não	 por	 discursos	 antagônicos,	mas	 por	 discursos	 que	 se	
completam	e	se	interrogam	dialogicamente	(BAKHTIN,	2002,	2003).
Aspectos da narrativa fantástica e do realismo fantástico
E.	Forster	afirma	que	a	literatura	fantástica	exige	do	leitor	uma	“adaptação	
adicional	devido	à	singularidade	de	seu	método	ou	tema”	(1998,	p.	102),	pois	
nem	 todos	querem	ou	estão	preparados	 a	 adentrar	 o	mundo	da	 fantasia	 ou	
mesmo	o	desejam.	Essa	adaptação	requer	a	aceitação	de	um	mundo	ficcional	
no	qual	o	princípio	 fundador	da	ficção,	a	verossimilhança,	ganha	modulações	




os	 mundos	 possíveis	 (ECO,	 1997).	 No	 entanto,	 a	 narrativa	 fantástica,	 ao	
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Assim,	 preso	 ao	 princípio	 da	 versossimilhança	 e,	 em	 certa	medida,	 à	
realidade,	coloca-se	diante	de	nós	um	mundo	ficcional	possível,	aceitável	devido	
à	 construção	narrativa.	Mundo	que	 se	molda	ficcionalmente	à	perfeição	 “por	
















Segundo	 T.	 Todorov	 (2003,	 2008),	 para	 que	 a	 narrativa	 fantástica	
se	 concretize	 e	 apresente	 ao	 leitor	 –	 em	 nosso	 caso,	 ao	 telespectador	 –	
estranhezas	 em	 relação	 ao	 mundo	 familiar,	 é	 necessária	 a	 hesitação.	 O	
fantástico	está	instaurado	na	incerteza,	entre	o	que	é	real	e	o	que	é	incerto.	
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subgêneros,	 classificados	de	acordo	com	T.	Todorov	em:	 fantástico-estranho,	









O	 estranho-puro	 compreende	 eventos	 chocantes,	 inquietantes	 que	




maravilhoso	 é	 o	 subgênero	mais	 próximo	 do	 fantástico-puro.	Os	 eventos	 do	
fantástico-maravilhoso	 não	 podem	 ser	 explicados	 pela	 razão,	 a	 justificativa	
sugere	a	existência	do	sobrenatural.	
O	último	subgênero	 transitório	é	o	maravilhoso-puro	que,	assim	como	
o	 estranho-puro,	 não	 possui	 limites	 claros,	 mas	 os	 eventos	 sobrenaturais	 e	
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FERNANDES,	I. Telenovela Brasileira: memória.	São	Paulo:	Brasiliense,	1987;	site Memória	Globo, http://memoriaglobo.
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da	 produção	 no	mesmo	 período.	 Especulamos	 que	 a	 relevância	 da	 narrativa	
fantástica	 ou	 de	 apelo	 ao	 sobrenatural	 possa	 estar	 ligada	 ao	 início	 do	 novo	
milênio	 e	 aos	habituais	 questionamentos	 sobre	 o	 futuro	da	humanidade	que	




fantástico	 no	 ano	 de	 2005,	 com	 duas	 produções	 de	 Luiz	 Fernando	 Carvalho	
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De	acordo	com	C.	Mungioli	(2010),	no	contexto	televisual	brasileiro,	as	






cumplicidade	 com	 diretores	 talentosos	 e	 elencos	 exaustivamente	 preparados	
com	vistas	a	essas	produções	têm	conseguido	desenvolver	obras	de	qualidade.	
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nas	 telenovelas,	 Dias	 Gomes,	 Aguinaldo	 Silva,	 Ricardo	 Linhares,	 Ana	 Maria	
Moretzsohn	e	Antônio	Calmon	e,	nas	minisséries,	Luiz	Fernando	Carvalho	e	Luís	
Alberto	de	Abreu.
A minissérie A Cura
A Cura	 é	 uma	minissérie	 em	 formato	 de	 thriller,	 com	nove	 episódios,	
ambientada	em	Diamantina,	Minas	Gerais.	A	história	tem	como	eixos	temporais	
condutores	da	trama	dois	personagens,	Silvério	(Carmo	Dalla	Vecchia)	e	Dimas	


























1980	 e	Dimas	 e	Otto,	 na	 atualidade.	 A	 contraposição	 constante	 entre	 esses	








entre	 ambos	 ganha	 contornos	 de	 cumplicidade	 que	 os	 leva	 a	 situações	 de	
suspense	e	de	perigo	de	vida.	As	curas	de	Dimas	despertam	o	interesse	de	Otto,	
supostamente	já	falecido,	considerado	criminoso	por	uns	e	santo	por	outros.	
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A	 análise	 da	 minissérie	 A Cura	 de	 acordo	 com	 a	 estrutura	 narrativa	
fantástica	 proposta	 por	 T.	 Todorov	 (2003),	 possibilita	 enxergar	 a	 trama	 por	





se	 aí	 a	 contradição	 entre	 o	 real-imaginário	 e	 o	 real-ilusório.	 A	 hesitação,	 o	




























inter-relacionam	as	 dimensões	 de	 tempo	 cronológico	 e	 tempo	psicológico	 ao	
mesmo	tempo	em	que	demandam	que	o	leitor	faça	uma	articulação	constante	
entre	tempo	da	narrativa	e	tempo	do	discurso.	Em	relação	ao	tratamento	estético,	
deve-se	 ressaltar	 a	 crueza	 das	 cenas	 que	 envolvem	 cirurgias	 e	 assassinatos	
conferindo	à	minissérie	um	realismo	poucas	vezes	visto	na	TV	brasileira.	Em	




Em	 termos	 de	 formato	 e	 exibição,	 A cura	 também	 foi	 precursora	 de	
um	novo	tipo	de	minissérie,	com	apresentação	de	um	capítulo	por	semana	ao	





As temporalidades e a construção do discurso sobre o povo brasileiro
Como	ponto	de	partida	para	a	reflexão	acerca	da	produção	de	sentido	de	
identidade brasileira em A cura,	entende-se	que	o	gênero	teledramatúrgico	se	
constitui	como	 lugar	de	memória	(MOTTER,	2000-2001).	Assim,	é	espaço	de	
construção	de	significados	e,	por	conseguinte,	uma	das	formas	pelas	quais	se	
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O	 tratamento	 diferenciado	 do	 elemento	 narrativo	 temporal	 apresenta-
se	 como	 uma	 das	 principais	 características	 da	minissérie.	 Em	 televisão,	 em	
geral,	e	em	ficção	televisiva,	em	particular,	o	tratamento	das	temporalidades	
se	apresenta	de	maneira	complexa,	uma	vez	que	tanto	a	programação	quanto	
a	 audiência	 são	 fragmentadas	 no	 tempo	e	 no	 espaço.	 Isso	 implica	 que	haja	
na	construção	do	enredo	uma	atenção	maior	para	com	marcadores	temporais	
cênicos	e	enunciativos.











cronotopos	 diferentes	 frente	 a	 modulações	 que	 se	 impõem	 por	 um	 mesmo	
questionamento	 ético.9	 No	 caso	 de	 A cura,	 pode-se	 dizer	 que	 essa	 relação	
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índios.	Discurso	que	se	enuncia	por	meio	de	armas	e	estratégias	do	colonizador	
português	 sobre	 o	 colonizado,	 a	 quem	 resta	 sobreviver	 e	 lutar	 por	meio	 de	
táticas	 construídas	 pelo	 saber	 ancestral	 ao	 qual	 o	 colonizador	 é	 incapaz	 de	





















presidiu	as	ações	do	 colonizador	e	 refratam	a	materialidade	das	 relaçoes	de	
poder	inscritas	na	sociedade	brasileira.
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Considerações finais 
A	 narrativa	 fantástica	 se	 constitui	 por	meio	 de	 uma	 profunda	 relação	
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